
No séc. XVI, Paracelso, o al-
quimista mais famoso de
todos os tempos, no seu

Liber de nymphis, sylphis, pyg-

maeis et salamandris et de caete-

ris spiritibus classificou os espíri-
tos elementares em quatro tipos:
ondinas, silfos, gnomos e sala-
mandras, em correspondência
com os quatro elementos clássicos
da Filosofia pré-socrática: a água,
o ar, a terra e o fogo. A mesma pa-
lavra “salamandra” de origem gre-
ga significa “lagarto de fogo”, de-
vido à falsa crença de que eram
répteis resistentes ao lume. Nada
mais falso, a salamandra é um an-
fíbio com tendência a procurar
abrigo debaixo de troncos e, quan-
do se faz uma fogueira, as sala-
mandras podem surgir entre as
chamas, mas simplesmente por-
que fogem de uma morte certa.

Na mitologia tradicional gale-
ga, as salamandras são tidas por
seres maléficos e perigosos, con-

siderando-se suficiente a sua pre-
sença para produzir graves doen-
ças, “botam o ar” e “cospem ve-
neno” no dizer do povo. As cores
vivas destes animais também têm
contribuído para alimentar estas
superstições. Na verdade, a colo-
ração aposemática das salaman-
dras é uma característica evoluti-
va dissuasória que serve para
anunciar aos possíveis predado-
res a sua toxicidade. Com efeito,
as salamandras, como outros an-
fíbios, podem segregar através
da pele uma substância venenosa
quando se sentem em perigo.
Uma peçonha pouco perigosa pa-
ra nós, pois, afinal, o único dano
que nos pode causar é uma irrita-
ção leve ao entrar em contacto
com mucosas ou feridas.   

Apesar de ter hábitos nocturnos
e crepusculares, a salamandra-de-
fogo (Salamandra salamandra) é
bem conhecida entre os labregos,
daí os seus numerosos nomes ver-
náculos: “saramaganta”, “sala-
mândrega”, “salamântiga”, “sal-
mantinha”, “saramela”, “peço-

nha”... alguns como “píntega”,
“pinchorra” ou “roncha” fazem re-
ferência às pintas amarelas ou
avermelhadas sobre fundo negro
típicas da subespécie S. s. gallai-

ca, que se distribui pola Galiza
central e meridional, norte e cen-
tro de Portugal e Estremadura es-
panhola. No extremo norte do país
encontramos outra subespécie, a
S. s. bernardezi, que ali recebe o
nome de “sacabeira”. A “sacabei-
ra” estende-se por boa parte da
Região Cantábrica, tem tamanho
menor que a “píntega” e um cro-
matismo diferente, dispondo-se as
manchas amarelas em duas ban-
das longitudinais que podem ser
contínuas ou não. 

As salamandras-de-fogo adultas
são terrestres. Não sabem nadar!
Mas entre os messes de outubro e
fevereiro, as fêmeas achegam-se a
pequenas poças ou regos onde se-
misubmergidas depositam, geral-
mente, de 30 a 40 larvas que na-
dam com presteza ao saírem do
ventre da mãe (ovoviviparismo).
Isto é o normal. No entanto, em de-

terminadas populações (nomea-
damente, da subespécie bernarde-

zi) as salamandras podem parir
em terra, durante o inverno e a pri-
mavera, crias completamente me-
tamorfoseadas (viviparismo), sen-
do o seu número muito menor, de
2 a 4 indivíduos, devido em parte à
existência de canibalismo intrau-
terino. Em populações insulares
de gallaica, como as de Ons, o vi-
viparismo pode ser o resultado de
uma adaptação ecológica à escas-
sez de cursos de água.

Outra espécie diferente é a sa-
lamandra-dourada (Chioglossa

lusitanica), um dos tesouros do
património natural galego. Há mi-
lhares de anos, quando uma selva
húmida cobria o nosso continen-
te, salamandras filogeneticamen-
te próximas, como a Chioglossa

meini, que conhecemos unica-
mente por restos fósseis, povoa-
vam boa parte da Europa ociden-
tal. Depois viriam as glaciações
do Quaternário e do género Chio-

glossa só sobreviveu um único re-
presentante, a salamandra-dou-

rada, endémica do quadrante no-
roeste da Península Ibérica (nor-
te e centro de Portugal, Galiza e
Astúrias). O seu parente mais
próximo, a salamandra do Cáuca-
so (Mertensiella caucasica), mora
na Geórgia e na Turquia.

As quioglossas são salamandras
pequenas e estilizadas, com ban-
das dorsais douradas, mais ou me-
nos em destaque, sobre um fundo
negro de tonalidades apagadas.
Caracterizam-se por terem movi-
mentos rápidos e nervosos (algo
pouco habitual entre os urodelos)
e por uma cauda longa que podem
desprender à vontade, como os
sáurios, e que depois se regenera.
Têm uma língua protrátil (esticá-
vel) que lhes serve para caçar.
Gostam especialmente de bosques
caducifólios situados em ladeiras
com um microclima saturado de
humidade. Ovovivíparas e de há-
bitos muito discretos, estão entre
os vertebrados menos conhecidos
da fauna europeia. 

Durante séculos, as salaman-
dras foram vítimas dos sachos e da
ignorância e, mesmo assim, abun-
davam. Agora, partilham com o
resto dos anfíbios um declínio con-
tinuado e um poderoso inimigo
ainda por identificar. Entre os sus-
peitos: a quitridiomicose, a radia-
ção ultravioleta, a alteração dos
habitats, os poluentes químicos...

Píntegas, sacabeiras e quioglossas, 
as salamandras galegas
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Tempo, hisTória e poder
O tempo é umha perceçom física, mas a sua perceçom é umha dimensom cultural. Nom
deveria sorpreender que o poder criasse um sentir do tempo acorde com os seus projetos
de domínio. Pablo Domínguez fai um repasso histórico polas diversas formas e conceber
o tempo e como estas servírom como mecanismo de domínio.

criaçom
Ellise Dacosta marchou para estudar o último ano dos estudos a Manchester e de-
cidiu ficar ali enquanto tenha oportunidade. Sonha com voltar ao país, e enquanto
sonha, trabalha no que vai saindo e colabora com alguns blogs literários em in-
glês. O seu primeiro relato, “The Deadline and the Pen Name”, foi publicado na re-
vista Geeek. Leitora assídua do Novas da Galiza, neste mês envia-nos as suas
ideias sobre a luita sindical.

ciNema
Julio Vilariño apresenta umha série de filmes de conteúdo histórico que se afastam das
tipologias habituais do modo de representaçom hegemónico. ‘Aula de Historia’ de
Straub e Huillet, ‘Culloden’ de Peter Watkins e ‘Sobibor’ de Claude Lanzmann fôrom
projetadas polo Cineclub de Compostela num ciclo no mês de abril.



Otempo é umha dimen-
som física. Mas a sua
perceçom, a forma de

pensá-lo, concebê-lo ou mesmo
senti-lo é umha realidade cultu-
ral. As enormes diferenças na
forma de pensar o tempo tanto
histórica como geograficamente
assim no-lo fam ver. O tempo, lo-
go, sendo umha realidade cultu-
ral, é umha realidade construí-
da. O tempo, pois, construi-se. E
nom nos deveria surpreender
muito que quem construem a
perceçom do tempo som aqueles
que têm o poder. E fam-no dese-
nhando esta perceçom de jeito
que se acomode bem ao seu pro-
jeto concreto de domínio e ex-
ploraçom social. 

Antes de fazer uma breve revi-
som histórica polas distintas for-
mas de conceber o tempo ao lon-

go da história, e como servírom de
mecanismo de exploraçom ou po-
der, é necessário fazer umha pe-
quena distinçom. Na minha opi-
niom, nom sendo eu um especia-
lista, encontramos duas formas
bem diferentes de pensar o tem-
po: por um lado, temos o que eu
chamo tempo quotidiano. Seria
aquele em que funcionamos a co-
tio. E que hoje em dia expressa-
mos em horas ou minutos. É esse
tempo, é essa forma de medi-lo
em que vivemos imersos na nossa
vida diária. Por outro lado, temos
o que eu chamo tempo projetado
ou tempo histórico, que é a forma
em que concebemos o passado, o
presente e o futuro, assim como a
relaçom entre eles. O facto de am-
bas as duas formas de pensar o
tempo estarem inevitavelmente
entrelaçadas, nom fai com que
deixem de ser cousas distintas. Eu
irei centrar-me no tempo quoti-

diano, nom apenas por gostar
mais dele, mas também porque do
tempo histórico e das suas teleo-
logias e pós-modernidades está a
cousa muito falada. 

Parece que em muitas socieda-
des caçadoras-coletoras existia
umha forma de pensar o tempo
que poderíamos chamar como
tempo instantáneo. Entende-se o
tempo como umha sucessom de
instantes, plenos em si mesmos,
que podem ter relaçom ou nom
com os demais. Estes instantes
som de duraçom variável, sim-
plesmente “duram o que duram”.
O tempo rara vez mede-se e,
quando se fai, recorre-se basica-
mente aos dados que proporciona
o ambiente (dia/noite seria o mais
claro). Que esta fosse a primeira
forma de pensar o tempo da hu-
manidade está por ver. Seja como
for, isso nom tem por que dizer
que seja a forma “natural” ou a
“boa” de fazê-lo, mas proporcio-
nar apenas um ponto de partida.

O que sim está claro é que a
partir do Neolítico há uma mu-
dança muito importante. A partir
desse momento, o tempo torna-
se umha realidade muito mais
presente na vida quotidiana das
pessoas, já que acompanha e re-
força o surgimento dum elemen-
to novo: o trabalho. De tal jeito
que o tempo começa a ser medi-
do sobre a base do algo demora
a ser feito. A duraçom dumha ta-
refa agrícola, da cocçom dum ali-
mento, etc. passam a ser as me-
didas de tempo básicas. Tempo e
trabalho unem-se. Desconheço
de que jeito e quem propiciou es-
ta uniom, mas sim podo dizer
que nom creio que seja precisa-
mente muito libertadora.

Esta perceçom neolítica do tem-
po mantivo-se em vigor de forma
hegemónica até a revoluçom in-
dustrial, e ainda hoje permanece
de jeito mais ou menos residual.
Mas sofreu umha importante
transformaçom. A expropriaçom

do tempo. A sua objetivaçom. Es-
tamos a ver que a forma de pen-
sar o tempo era plenamente pes-
soal e subjetiva. Ben, isto muda
primeiro quando a Igreja, na Ida-
de Média, se fai com o domínio so-
cial e introduz umha forma de me-
dir o tempo objetiva: a sua forma.
Aí surgem as horas e as rezas dos
dias, as badaladas das torres dos
sinos que obrigavam os labregos
a deixarem de lado o seu tempo,
para dar passagem ao tempo ecle-
sial. Mais adiante, no século

XVIII, a burguesia melhorou este
sistema de lhe impor o teu tempo
ao outro com a invençom e popu-
larizaçom do relógio de mao. Fô-
rom definidos com precisom ho-
ras, minutos e segundos, dos dias
era dono e senhor um aparelho de
vidro, quartzo e metal. O relógio
roubou o tempo à gente.

E após roubado, nom foi muito
difícil dar o seguinte passo. Com a
chegada da revoluçom industrial
e a urbanizaçom, surge também
um novo tipo de relaçom laboral:
o trabalho assalariado por
hora/jornada de trabalho. A mao-
de-obra nom vende já a sua obra
ou as suas mãos, mas o seu tem-
po, que se converte em mercado-
ria. O tempo comercializa-se e ga-
nha valor. Criando umha forma de
ver o tempo totalmente fragmen-
tada, que se divide entre espaços
de tempo com valor e espaços de
tempo mortos, sem valor. É neces-
sário aproveitar o tempo o máxi-
mo possível pois o tempo custa.
Ainda mais, nom perdas o tempo!
O tempo perde-se... e aonde seria
que marchou?  

Enfim, que nessas estávamos
até que, desde nom há muito, es-
tá a surgir umha nova conceçom
do tempo: o tempo imediato, em
que, graças às tecnologias da in-
formaçom, tudo é um agora. A
morte do espaço, como também
tem sido chamada. É um tempo
imediato em forma de ditadura
do agora. Tudo tem que ser já,
no momento. E que as cousas le-
vem “o seu tempo” gera umha
grande sensaçom de ansiedade.
Nom sei se esta nova conceçom
do tempo vai consolidar-se ou é
simplesmente umha transforma-
çom aparente. Tampouco sei co-
mo nos está a afetar diretamente
nas nossas vidas. Mas sim sei
que cada nova forma de pensar
o tempo quotidiano nom é neu-
tra, mas vem como acompa-
nhante de um novo projeto de
poder e de exploraçom social, ao
qual reforça. Assim, este artigo
chama à reflexom sobre a nossa
própria forma de ver o tempo, a
ver se, se calhar, desta vez con-
seguimos dar-lhe a volta e fazê-
lo libertador; e a que, nom sendo
nem o mais importante nem o
mais urgente dos temas, talvez
sim paga a pena dedicar-lhe um
pequeno momento de reflexom. 

Tempo, história e poder
Pablo Domínguez

em Tempos

Ao longo da história o poder construiu conceçons do tempo como mecanismo de domínio
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Com a revoluçom
industrial a mao-de-obra
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com valor e espaços
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a FoTo

U
mha das discriminaçons mais diretas a que nos vemos submeti-
das as mulheres é a escravitude que lhe devemos á nossa ima-
gem, como se o nosso corpo tivesse que adaptar-se ao modelo so-

cial imperante ou cánones de beleza, ajustando-se ao estereótipo rígido
atribuído polo nosso rol social ao nosso sexo biológico.

Estas som as mensagens, imagens e modelos que nos bombardeiam
desde a infância e adolescência que dirigem os nossos desejos e metas
para a perpetuaçom de estos estereótipos.

Assim a fotografia deixa de considerar-se umha ferramenta inocente
que simplesmente retrata a sociedade e tomamos consciência de que
fai parte de umha complexa rede de relaçons de poder que estruturam
toda a sociedade patriarco-burguesa, especialmente as relaçons de gé-
nero, étnia e classe.

[...]Geraçons de artistas e do feminismo, abrem para nós umha nova
gama de temas antes proibidos como a androginia, a desmitificaçom
do orgulho fálico, intercâmbio de roles sexuais, transformismo, muta-
çom do corpo humano, a bissexualidade, o travestismo ou o polimorfis-
mo do desejo sexual, que introduzem à artista no estudo da sexualida-
de múltipla, transgressora e contestatária, onde a feminidade é enten-
dida em chave de opressom.

Mas a pesar dos esforços destas mulheres, nada puido evitar que a
imagem imperante na nossa sociedade seja a da mulher na publicida-
de. As mulheres devem permanecer jovens, delgadíssimas, etéreas,
submissas...  as mensagens repetem-se, às vezes subtis mas quase
sempre claras e diretas.

Rute André

criaçom

No pólo oposto das construçons faraónicas vazias de con-
tido e das homenagens florais descontextualizadas, está a
criaçom. No NOVAS DA GALizA pensamos que o verdadeiro

activo cultural do nosso país som os galegos e galegas, e
com essa ideia inauguramos este espaço de criaçom. Com
cada novo número fornecemos um texto literário para go-

zarmos das nossas letras, num projeto em que todos e to-
das estades convidados a participar. 
Escreve para literaria@novasgz.com.

E
llise Dacosta marchou de Avanha para Manchester para sobreviver, e
dali fai-nos chegar um relato de sobrevivência , que  dedica a todos os
que esperam.

Aprimeira vez que Antom apanhou umha gripe, depois de doze anos de serviço im-
pecável na Alumínios do Tambre, e chamou o seu chefe para lhe dizer que nom
podia ir trabalhar, o único que escuitou foi "nom perdas cuidado, que se amanhá

tampouco vés, há outros dez obreiros detrás aguardando para ocupar o teu lugar".
Quando tivo o acidente laboral, os companheiros mais velhos recomendárom-lhe que

nom desse parte à mutua. "Umha contratura logo passa, e se lhe custas quartos ao pa-
trom, há outros dez obreiros detrás aguardando para ocupar o teu lugar”.

Aquando da greve geral, nem se lhe passou pola cabeça, sabia que havia outros dez, se
calhar vinte obreiros no desemprego, desesperados e famentos, aguardando para ocupar
o seu lugar.

Um dia o chefe dixo-lhe que tinha que ficar mais umha hora depois de fechar, para
atender umha encomenda urgente.

Ao mês seguinte á ficava depois de fechar dia sim, dia também, porque, se ele nom que-
ria fazê-lo, havia outros dez obreiros aguardando em fila à porta da oficina, dispostos a
trabalhar as horas que for polo soldo que for.

Começou a ir também os domingos de manhá, desta vez o patrom nom lhe tivo de dizer

nada, porque ele já sabia que havia outros dez obreiros detrás, aguardando.
Um dia de inverno, mentres comia o sanduíche sentado na oficina, reparou em que

nunca vira aquela barafunda de obreiros esfameados que aguardavam na mesma porta
para ocupar o seu posto por umha esmola, por conseguinte decidiu sair na sua procura.

O primeiro obreiro era um experimentado atirador, acertou na fronte do patrom sem
esforço.

O segundo limpou as pegadas do primeiro.
A terceira despiu o cadáver, queimou a roupa e deitou a documentaçom ao rio.
A quarta desfíxo-lhe as pontas dos dedos com soda cáustica, para que nom o reconhe-

cessem polas impressões digitais.
O quinto levou a motosserra e os plásticos.
A sexta despedaçou-o.
A sétima e a oitava enterrárom as partes em cal.
A novena fixo desaparecer o carro.
O décimo amanhou a documentaçom na Internet e procurou coartadas para todos.
Agora, Alumínios do Tambre é umha cooperativa.

Sempre há dez obreiros detrás
por Ellise Dacosta



Um dos objetivos básicos
da maioria das empresas
é ter a maior quota de

mercado possível oferecendo pro-
dutos que deixem a maior das ren-
tabilidades: pouco gasto, muito lu-
cro. Há quem diga que a empresa
que está no topo desde há muito
tempo, mesmo antes de existir o
capitalismo, é a Igreja Católica. A
final de contas oferece um produ-
to, a SALVAÇÃO, que requer uma
baixo custo financeiro, tem um
mercado quase universal, poucos
concorrentes a sério e, o mais im-
portante, se o cliente ficar insatis-
feito não há possibilidade de re-
clamar. Um negócio da China, en-
fim, que se diz nestes casos.

Vender um produto não é assim
tão fácil como parece. Peguemos,
sei lá, no galego Ilg-Rag (não sei
porque me viria à cabeça, tantos
exemplos que se podiam colocar).
A linha comercial costuma bater o
ponto sempre nos mesmos itens: é
fácil, é popular e tem um enorme
consenso social. Felizmente, à dife-
rença da empresa anterior, neste
caso sim dá para reclamar. Facili-
dade? Certeza, é mais fácil que o
produto com que estou a digitar es-
te texto mas ainda o podia ser mui-
to mais. No limit, caramba. Popula-
ridade? Como todas as línguas que
são mesmo línguas, foi elaborada
por um grupo muito reduzido de
pessoas. Não houve democracia di-

reita via I like nem nada simi-
lar [Ainda bem, seja dito de
passagem]. Consenso? Badala
na minha cabeça a frase que
os autores do livro Galego, por-

tuguês, galego-português dei-
tavam numa recente entrevis-
ta no PGL: É urgente que as
instituições abandonem qual-
quer discurso de “consenso
normativo”, pois é evidente
que não o há. 

O que evidenciam as entre-
vistas deste livro, focadas so-
bretudo em elites culturais
que usam o galego dito ofi-
cial, é que o que move as pes-
soas a usá-lo é a fé ou o prag-
matismo. Ambas são respei-
tabilíssimas, porque, afinal,
quem não se move em muitos
aspetos das suas vidas movi-
do por estas pulsões? O que
creio que está acontecendo,
no entanto, é que cada vez há
menos lugar para a fé e o
pragmatismo se “muove”.  

No passado mês de abril,
pudemos ver no Cineclu-
be de Compostela um ci-

clo dedicado a certo cinema his-
tórico afastado das tipologias ha-
bituais do modo de representa-
çom hegemónico. Os filmes exi-
bidos fôrom Aula de História de
Straub e Huillet, Culloden de Pe-
ter Watkins e Sobibor de Claude
Lanzmann. Já em 1976 o crítico
francês Serge Daney advertia, no
seu artigo "O corpo do cineasta",

contra umha certa "moda do re-
tro" cinematográfica: reconstru-
çons romanesco-historicistas
que buscam umha síntese homo-
génea e discursiva do passado.
As propostas exibidas escapam
também do documentário em
moda, afastando-se do que o pró-
prio Watkins definiu como Mo-
noforma, o "bombardeamento

denso e rápido de imagens e

sons, a estrutura modular em

aparência 'fluida' ainda que frag-

mentada, que tam bem conhece-

mos todos"

A "monoforma" (que casa per-
feitamente com o modo de repre-

sentaçom institucional), trata dos
procedimentos com que os meios
de comunicaçom maciços nos
vendem a história. Partindo de
pressupostos historiográficos po-
sitivistas, levantam-se relatos de
corte romántico evitando pôr em
causa o passado e os seus meca-
nismos de construçom/represen-
taçom e ocultando o dispositivo
para nom abordar com questons
como o ponto de vista, a recons-
truçom ou o anacronismo. Os ci-
neastas mencionados, com a sua
prática fílmica, tratam de superar
certos limites do formato cinema-
tográfico para entretecer passa-
do e presente, conteúdo, discurso
e dispositivo, tentando superar o
que Watkins chama de "tradicio-
nal formato hierárquico do docu-
mental”, levantando umha capa
de suspeita sobre a realidade do
passado e das suas fontes.

O cinema "nom conciliado" de
Straub e Huillet propom, através
da adaptaçom d'Os negócios de

Júlio César de Bertolt Brecht,
umha desconstruçom do discur-
so histórico oficial. A sobreposi-
çom de várias camadas (o tempo
de César, o tempo do escritor, o
tempo dos realizadores e o tem-

po do espetador) serve de quadro
teórico para a indagaçom dum
jornalista que entrevista vários
coetáneos do imperador sobre a
sua vida. Esta sorte de "Cidadao
Kane" mostra o que restava da
Roma Imperial há quarenta anos,
misturando a adaptaçom do ro-
mance brechtiano com anacróni-
cas estratégias de investigaçom
jornalística da década de 1970,
estabelecendo pontos de contac-
to entre as estratégias que o po-
der económico e o político utili-
zavam há vinte séculos e vendo
como isso ressoa na nossa era.

Estas concomitáncias entre
factos históricos muito separa-
dos no tempo e no espaço som
maiores ainda no filme de Wat-
kins. Tomando como base a ba-

talha em terras británicas que le-
vou à destruçom de grande parte
da cultura gaélica, Culloden par-
te dum estudo homónimo do his-
toriador John Prebble para ela-
borar um falso documentário his-
tórico. A utilizaçom de recursos
dos noticiários de campo como a
cámara na mao, o som direto, as
entrevistas in situ e o rejeitamen-
to ao uso de atores profissionais
servem para aumentar a sensa-
çom de imediatez e verosimilitu-
de, quase configurando umha pa-
ródia do que anos depois acaba-
ria por tomar a forma de reporta-
gem televisiva ao vivo). O filme
serve assim como estudo do re-
presentado e como matéria dia-
lética que estabelece paralelis-
mos históricos e estéticos com

um conflito contemporáneo co-
mo é a Guerra do Vietname.

Sobibór, 14 de outubro de
1943, 4 da tarde conta os factos
que tivêrom lugar num dos três
campos de concentraçom nazis
onde houvo tentativas de revolta
por parte dos prisioneiros (facto
muitas vezes omisso por certas
historiografias do Holocausto).
Autoimpondo-se a proibiçom da
recriaçom e a utilização de ima-
gens de arquivo, Lanzmann con-
fia a construçom do filme ao re-
lato dum dos sobreviventes num-
ha luita contra o que o realizador
denominou a "manufatura de ar-
quivos" na representaçom do Ho-
locausto. Curiosamente, o se-
guinte filme exibido naquele
mês, Torre Bella de Thomas Har-
lan, já nom mostra umha repre-
sentaçom do passado, mas umha
filmagem histórica dum presente
durante a revolta dos Cravos.
Talvez caberia perguntar-se polo
ajeitado dum cinema que abor-
dasse o estudo histórico do futu-
ro, nom tam perto da típica disto-
pia da ciência ficçom como ao jei-
to do Edward Bellamy de Se o

Socialismo chegar, um analítico
cinema-ensaio da antecipaçom.

ciNema

líNGua NacioNal

Valentim R. Fagim

Liçons de história
Julio Vilariño

Fé e mercado


